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ANÁLISE COMPARATIVA DAS GLÂNDULAS TERGAIS UNICELULARES EM RAINHAS DE Apis mellifera L. (HYMENOPTERA: APIDAE) 
AZEVEDO, Dihego de Oliveira (Bolsista-IC); SERRÃO, José Eduardo (Orientador) 

A substituição de rainhas velhas por rainhas novas em colméias fornece aos apicultores vantagens como maior produção de mel e própolis. Visando abastecer os apiários com rainhas novas prontas para a substituição, pesquisadores vêm trabalhando na criação de rainhas de Apis mellifera africanizada em estufas, que permitiria redução dos custos para os apicultores. Entretanto, algumas rainhas têm encontrado problemas de aceitação junto às operárias durante sua introdução nas colônias. O reconhecimento e aceitação de uma rainha estão relacionados à sua capacidade de formar e manter uma corte de operárias ao seu redor, e para tanto ela utiliza feromônios produzidos nas glândulas mandibulares e nas glândulas tergais unicelulares. Buscando esclarecer o fenômeno de baixa aceitação, este estudo avaliou possíveis diferenças nas secreções e no desenvolvimento das glândulas tergais unicelulares de rainhas com diferentes idades que emergiram em estufas e colônias. Rainhas tiveram os tergitos III, IV e V dissecados e submetidos aos procedimentos para a preparação de lâminas histológicas. Amostras foram submetidas a testes histoquímicos para detecção de proteínas, polissacarídeos e lipídios. Já na avaliação do desenvolvimento glandular, células foram amostradas e delas foram medidas a área do núcleo e do citoplasma. Posteriormente, calculou-se a relação núcleo/citoplasma, sendo as médias obtidas submetidas ao teste de análise de variância. Os resultados mostraram que não há diferenças entre as glândulas tergais dos três diferentes tergitos e que rainhas de um e três dias de idade possuem glândulas significativamente menos desenvolvidas que rainhas com idades superiores a seis dias. Mostraram também que glândulas de rainhas fecundadas são mais desenvolvidas que as de rainhas virgens. Glândulas de rainhas provenientes de colônias se mostraram mais desenvolvidas que as de estufas, sugerindo que o local de emergência da rainha pode estar influenciando sua aceitação junto às operárias durante a introdução nas colméias. (CNPq) 

